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Prefácio - 19º  Boletim Socioeconômico Trimestral – Segurança Pública 
 

Apresentamos neste Boletim Socioeconômico Trimestral (BST), o Bloco Temático Segurança Pública. A publicação, que está na sua 19ª edição, 
analisa os dados de 2015 a 2022 e expõe novamente os índices da Segurança Pública (dados estes que já foram apresentados nas edições de 
número 3, 7, 11 e 15 e que estão disponíveis no website https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico 

 
A cada edição, o Boletim aborda com muita profundidade um dos quatro temas considerados essenciais para a cidade: Desenvolvimento 
Econômico, Saúde, Educação e Segurança Pública. E em todas as edições, é apresentado o mapeamento dos dados econômicos, com especial 
destaque para o Índice de Atividade Econômica, elaborado com exclusividade para a entidade. Este índice é apurado a partir do desempenho das 
Exportações, da Geração de Emprego, do IBC-BR e impostos municipais. 

 
Para efeitos comparativos, apresenta-se um panorama de três municípios escolhidos por serem semelhantes geográfica e economicamente a São 
Leopoldo: Novo Hamburgo, Canoas e Gravataí, pois pertencem à Região Metropolitana de Porto Alegre e possuem mais de 200 mil habitantes. 
Importante destacar que o Boletim é uma iniciativa da ACIST-SL a partir das suas ações definidas em janeiro de 2018, por ocasião da revisão do 
seu Planejamento Estratégico.  

 
A Associação agradece à parceria do Núcleo de Excelência de Competitividade e Economia Internacional da Unisinos pela pesquisa e análise dos 
dados e também aos patrocinadores que ajudam a viabilizar este importante documento: Sicredi Pioneira, Frontec  e apoio Sebrae.  
 
Felipe Feldmann 
Presidente da ACIST-SL 
Gestão 2022/2023 

https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico
https://acistsl.com.br/boletim-socieconomico


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editorial - A importância do boletim de ocorrência para as políticas públicas da segurança 
  
Representantes de vários órgãos de prevenção e repressão à violência são unânimes ao afirmar a importância do Boletim de Ocorrência que os 
cidadãos devem fazer ao serem vitimados por qualquer tipo de delito.  
 
- O boletim de ocorrência é o documento oficial que indica como, quando e onde ocorrem os crimes, servindo de informação vital para a 
realização de políticas públicas tanto para evitar como para elucidá-los, sintetiza Eduardo Hartz, delegado da 3ª Delegacia de Policia Regional 
Metropolitana. 
O conteúdo desta edição do Boletim Socioeconômico mostra a relevância da comunidade prestar queixa. A partir destas informações, São 
Leopoldo passa a ter um Índice de Violência, que mostra a redução ou estabilização de casos.  
 
E consegue fazer um diagnóstico de áreas a serem contempladas com mais ações, a exemplo dos furtos e dos estelionatos.  
Entre 2015 e 2022, a cidade registrou uma taxa anual média de 3,3% e de 8,4% entre 2022 e 2023. Foram 3.177 casos em 2025, 3.685 em 2022 
e 3.995 em 2022. Há vários motivos para este crescimento. Dentre eles, o aumento considerável de pessoas em situação de vulnerabilidade 
social que residem nas ruas, sendo a maioria usuária de drogas. O poder público municipal reconhece que esta é uma situação que preocupa o 
pode público local, acrescentando que muitas destas pessoas são oriundas de outras cidades. É preciso realizar ações transversais entre as 
secretarias, para estimular seu retorno para a cidade natal ou participem de atividades para que se recuperem do uso de entorpecentes. 
   
O furto, portanto, precisa ser denunciado, independente da gravidade.  
Quanto aos estelionatos, os dados apontam que os casos continuam ocorrendo, mesmo com redução na taxa entre 2021 e 2022, que ficou em 
-13,8. Muitas pessoas ainda têm receio de denunciar, porque grande parte são golpes pela Internet. Em 2022, São Leopoldo registrou 1.830 
casos, enquanto em 2021, foram 2.124. Em 2015, ano do recorte, foram 423 casos.  



Violência contra a mulher  
 
Em um capítulo especial, o Boletim Socioeconômico aponta os casos registrados conta a mulher. Se os feminicídios tentados ou 
consumados reduziram entre 2021 e 2022, demais ocorrências não deram trégua. Em 2021, foram 47 estupros e, no ano seguinte, 38. 
As lesões corporais somaram 397 em 2022 e 399 em 2022. O quadro foi ainda mais grave em 2015, quando foram 657 ocorrências.  
 
Destaca-se a importância da alteração na Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006), que permite a prisão do agressor caso descumpra a 
medida protetiva imposta pela Justiça. É mais um esforço para a mulher não se sentir desamparada e para evitar os casos de agressão e 
de feminicídos.  
 
DEAM – É também muito importante destacar que o número maior de casos que aparece neste Boletim é fruto do trabalho incessante 
da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher. Inaugurada em 2019, tem estimulado a melhor tipificação dos casos, bem como o 
estímulo para que as vítimas ou familiares registrem a ocorrência para o devido acompanhamento. Somente em março de 2023, a 
DEAM estava atendendo mais de 300 medidas protetivas. 
 
Demais  dados 
O Boletim Trimestral também apontou os dados sobre latrocínios, furtos, furtos de veículos, delitos relacionados a armas e munições, 
tráfico e posse de entorpecentes, que podem ser acessados no website www.acistsl.com.br/boletimsocioeconomico, cuja publicação 
foi viabilizada com o patrocínio da Sicredi Pioneira, Frontec e apoio do Sebrae Vales.  
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BRASIL 

Taxa de Inflação - IPCA (%)  
Acumulada no Tr imestre  

Taxa de Desemprego (%) Emprego Formal 
Número de  pessoas  

Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE Fonte: CAGED. 

IBC-Br  
Taxa d e  Cresc imento  f rente  ao  mesmo 

t r imestre  do  ano anter ior (%)  

Fonte: Banco Central 

Observa-se um aumento de 
1,63% na taxa de inflação 

acumulada no 4º trimestre 
de 2022. 

 

A taxa de desemprego no 
quarto trimestre de 2022 

foi de 7,90%, desempenho 
que representa uma 

retração de 0,8 ponto 
percentual em comparação 
ao trimestre anterior. Este 

resultado significa que mais 
de 8,6 milhões de pessoas 
estão desempregadas no 

Brasil. 

 

O emprego formal registrou 
saldo negativo de 147.753 
postos de trabalho no 4º 
trimestre. O saldo anual, 

em contrapartida, foi 
positivo em 2.033.924 

empregos. 
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Estoque de Emprego Estimado 
em Dezembro de 2022:

42.444.425

Dados extraídos em 14/03/2022. 



BRASIL 

Ind. de Transformação 
Taxa d e  Cresc imento  f rente  ao  mesmo 

t r imestre  do  ano anter ior (%)  

Comércio Varejista   
Taxa d e  Cresc imento  f rente  ao  mesmo 

t r imestre  do  ano anter ior  (%)  

Insumos da Construção Civil 
Taxa d e  Cresc imento  f rente  ao  mesmo t r imestre  do  ano anter ior  (%)  

Fonte: IBGE Fonte: IBGE 

Fonte: IBGE 

Desde o segundo trimestre de 
2022 a produção industrial 
brasileira tem apresentado 
resultados positivos. No 4º 

trimestre de 2022, observa-se 
uma crescimento de 0,7%. 

O comércio varejista 
apresentou volatilidade no 

mesmo período, mas fechou o 
4º trimestre com elevação de 

1,4% frente ao mesmo 
trimestre do ano anterior. 

A série dos Insumos Típicos da Construção Civil tem o 
objetivo de gerar informações sobre o movimento de 

produção da construção civil. A  taxa de crescimento do 
indicador no 4º trimestre de 2022 frente ao mesmo 

trimestre de 2021 apresentou variação negativa de 5,3%. 
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Dados extraídos em 14/03/2022. 





RIO GRANDE DO SUL 

ICEC (Índice de Confiança do Empresário do Comércio) e  ICEI (Índice de Confiança do 

Empresário Industrial - Indústria de Transformação) 

Fonte: ICEC (Fecomércio-RS), ICEI (FIERGS) 

Taxa de crescimento frente 

ao trimestre imediatamente 

anterior  

ICEC - Índice de Confiança do Empresário do Comércio 
A pesquisa do ICEC é realizada pela Fecomércio – RS, e é um indicador antecedente de vendas do comércio, a partir do ponto de vista dos empresários comerciais. O índice varia 
de 0 a 200, onde abaixo de 100 pontos indica pessimismo e acima de 100, otimismo. 

 
ICEI - Índice de Confiança do Empresário Industrial - Indústria de Transformação 

A pesquisa do ICEI é realizada pela FIERGS, e é um indicador construído a partir de questões referentes às condições atuais e às expectativas  para os próximos seis meses com 
relação ao cenário econômico e empresarial. O indicador varia de 0 a 100, onde valores acima de 50 pontos indicam empresários confiantes. 
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ICEC

ICEI

Período ICEC ICEI

4º Tri/2020 35,0 12,9

1º Tri/2021 -0,4 -6,4

2º Tri/2021 -9,1 6,1

3º Tri/2021 24,9 7,9

4º Tri/2021 3,8 -8,9

1º Tri/2022 -6,1 0,2

2º Tri/2022 1,9 -0,4

3º Tri/2022 2,1 4,8

4º Tri/2022 6,8 -12,4

Dados extraídos em 14/03/2022. 



Emprego Formal 

Fonte: CAGED 

Indústria de Transformação 
Taxa d e  Cresc imento  f rente  ao  mesmo t r imestre  

do  ano anter ior  (%)  

Fonte: IBGE 

RIO GRANDE DO SUL 

O saldo no 4º trimestre de 2022 no emprego formal gaúcho 
foi negativo, resultando na redução de 2,9 mil vagas.  

Contudo, o resultado do ano de 2022 foi de 99.954 vagas de 
emprego formal criadas no Estado. 

No 4º trimestre de 2022, observa-se crescimento de 
5,3% na produção industrial gaúcha frente ao mesmo 

período de 2021, sendo esse o terceiro resultado 
positivo em sequência. 

1
7

.8
1

5 5
4

.5
2

8

2
0

.6
6

3

2
7

.6
9

2

-2
.9

2
9

4º Tri/2021 1º Tri/2022 2º Tri/2022 3º Tri/2022 4º Tri/2022

Estoque 4º trimestre 2021: 
2.553.675

Estoque 4º trimestre 2022:                       
2.653.629
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Dados extraídos em 14/03/2022. 



Exportações Totais – US$/Milhões 
Taxa d e  Cresc imento  f rente  ao  mesmo t r imestre  do  ano anter ior  (%)  

Fonte: Comex Stat 

RIO GRANDE DO SUL 

As exportações gaúchas no 4º 
trimestre de 2022 registraram valor 

total de US$ 6,027 bilhões, o que 
representa um crescimento de 9,3% 
em relação ao mesmo trimestre do 

ano anterior. 

No total do ano de 2022, as 
exportações gaúchas acumularam 
crescimento de 6,8% enquanto as 

exportações brasileiras apresentaram 
aumento de 19,0% em relação ao ano 

de 2021. 

Dados extraídos em 14/03/2022. 
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Exportações - US$/Milhões Taxa de Crescimento

Total

2021

Total

 2022

Brasil 280.815 334.136 19,0

Rio Grande do Sul 21.133 22.565 6,8

São Leopoldo 553,4 588,6 6,4

US$/Milhões Taxa de 

Crescimento 

(%)

4º Trimestre 

2021

4º Trimestre 

2022

Brasil 67.537 80.847 19,7

Rio Grande do Sul 5.516 6.027 9,3

São Leopoldo 167,4 134,6 -19,6

Taxa de 

Crescimento 

(%)

US$/Milhões



Fonte: Comex Stat 

Principais Produtos Exportados pelo Rio Grande do Sul 

RIO GRANDE DO SUL 

Os dez principais produtos 
representaram 65,8% do total 

das exportações realizadas pelo 
estado do Rio Grande do Sul no 

4º Trimestre de 2022. 

Os produtos mais relevantes, 
em termos de valor exportado 
no período, são: “Sementes e 

frutos oleaginosos (...)”, 
“Tabaco não manufaturado; 
desperdícios de tabaco” e 

“Outras carnes (...)”, que no 
acumulado de 2022 totalizaram 

cerca de  US$ 7,4 bilhões em 
exportações. 

Os demais setores contribuíram 
com 34,2% das exportações 
gaúchas no 4º trimestre de 

2022. 

Dados extraídos em 14/03/2022. 

4º Tri

2021

1º Tri

2022

2º Tri

2022

3º Tri

2022

4º Tri

2022

Sementes e frutos oleaginosos, dos tipos utilizados 

para a extração de óleos vegetais fixos "leves" 

(excluindo as farinhas e pós)

1.242,8 267,23 390,0 1.484,3 1.171,5 -5,7% 19,4%

Tabaco não manufacturado; desperdícios de tabaco 340,6 474,2 364,8 482,4 724,7 112,8% 12,0%

Outras carn.e.p. e despojos comestíveis de 

carn.e.p., frescos, refrigerados ou congelados 

(exceto carne e despojos de carne impóprios para 

consumo humano)

426,2 393,4 565,1 564,4 556,6 30,6% 9,2%

Celulose e resíduos de papel 285,3 246,3 323,5 318,8 322,3 13,0% 5,3%

Alimentos para animais (não incluindo cereais não 

moídos)
310,8 399,7 492,2 436,4 261,4 -15,9% 4,3%

Arroz 91,54 128,9 63,2 189,9 256,6 180,4% 4,3%

Trigo (incluindo espelta) e centeio, não moídos 132,7 631,1 105,7 0,0 197,7 49,0% 3,3%

Partes e acessórios dos veículos automóveis dos 

grupos 722, 781, 782 e 783
97,9 93,7 130,6 142,1 174,2 78,0% 2,9%

Calçados 160,4 164,3 178,23 194,4 166,4 3,7% 2,8%

Gorduras e óleos vegetais, "soft", bruto, refinado 

ou fracionado
178,3 134,52 271,4 240,57 132,8 -25,5% 2,2%

Total dos principais setores 3.266,5 2.933,4 2.884,9 4.053,3 3.964,3 21,4% 65,8%

Outros setores 2.249,1 2.065,6 2.362,2 2.238,8 2.062,4 -8,3% 34,2%

Total Geral 5.515,6 4.999,0 5.247,1 6.292,0 6.026,6 9,3% -

Principais produtos exportados

US$/Milhões
Taxa de 

Crescimento do 

4º Tri de 2022 

frente ao 4º Tri 

de 2021

Participação do 

setor no total 

exportado no 4º 

Tri de  2022





Perfil 

O município de São Leopoldo é o 11º mais expressivo 
no Produto Interno Bruto do Rio Grande do Sul, e 

possui um diversificado parque industrial 
globalizado, além de expressivo setor comercial e de serviços. 

Há diversas líderes mundiais multinacionais instaladas 

na cidade, como as alemãs Stihl, SAP, Ensinger, Gedore e a gaúcha 

Forjas Taurus. Além disso, situa-se na cidade o maior polo 
de informática do estado do Rio Grande do Sul, o 

Tecnosinos, vinculado à Universidade do Vale do Rio dos Sinos.  
 

SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Prefeitura Municipal de São Leopoldo, Atlas do Desenvolvimento 

São Leopoldo é um dos 14 municípios que compõem o Vale 
dos Sinos e um dos 34 que compõem a Região 

Metropolitana de Porto Alegre - RMPA. O município 

fica a 28 quilômetros da capital Porto Alegre, sendo que 99,6% do 

município é de área urbana. São Leopoldo está situada 
estrategicamente no corredor entre a Capital e a Serra 

Gaúcha, tendo ligação direta por via rodoviária e metroviária com 
o aeroporto, a rodoviária, o porto e o centro da capital. 

Atualmente, possui aproximadamente 230.000 habitantes. 



Estrutura do PIB em 2020 (%) – Comparação com RS 

 
RIO GRANDE DO SUL 

Fonte: IBGE Cidades 

SÃO LEOPOLDO 

SÃO LEOPOLDO 

A composição do PIB do estado em 2020 
indica que a economia gaúcha é bastante 
concentrada em serviços (52,7%), seguida 

pela indústria (23,2%). 
 

São Leopoldo também tem nos serviços 
(56,7%) seu principal componente. 

Salienta-se que a categoria de serviços é 
composta por atividades como: 

alojamento e alimentação, atividades 
imobiliárias e comércio. Essas atividades se 

destacam na economia leopoldense. 
 

A indústria do município contribui com 
26,5% do PIB, o que é superior à 

participação da indústria no estado.  Esse 
resultado reflete a importância de grandes 

indústrias, inclusive multinacionais, que 
geram renda e desenvolvimento em São 

Leopoldo.  

Dados extraídos em 14/03/2022. 
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Indicador do Nível de Atividade de São Leopoldo 
Taxa de crescimento frente ao mesmo trimestre do ano anterior (%)  

Pilares do Indicador 

Arrecadação municipal  
Impostos sobre a 
produção e a circulação 

Efeito Brasil 
IBC-BR  

Exportações 
Exportações de São 
Leopoldo 

Geração de emprego formal 
Estoque do emprego formal 

Fonte: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

O Nível de 
Atividade de São 

Leopoldo cresceu, 
em média, 2,9% no 

ano de 2022. 

São Leopoldo 
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SÃO LEOPOLDO 

Para dimensionar o desempenho dos principais indicadores do município de São Leopoldo, 

tomou-se por base de comparação municípios que apresentem características demográficas e de 

localização geográfica similares às observadas em São Leopoldo. Nesse sentido, foram escolhidos 

Novo Hamburgo, Canoas e Gravataí, por pertenceram à Região Metropolitana de Porto Alegre e possuírem 
mais de 200 mil habitantes. 

 
 

 

POPULAÇÃO (2021) 
240,38 mil 

 
PIB (2019) 

R$ 10,1 BILHÕES 
 

 

POPULAÇÃO (2021) 
285,56 mil 

 
PIB (2019) 

R$ 12,4 BILHÕES 
 

 

POPULAÇÃO (2021) 
349,72 mil 

 
PIB (2019) 

R$ 20,6 BILHÕES 
 

 

POPULAÇÃO (2021) 
247,30 mil 

 
PIB (2019) 

R$ 9,8 BILHÕES 
 



Emprego Formal 

 Fonte: Novo Caged 

SÃO LEOPOLDO 

Saldo do emprego 
formal em 2022:  

-67 

A geração de empregos formais (saldo de 
admitidos menos desligados) no município de 

São Leopoldo foi de fechamento de 557 vagas no 
4º trimestre de 2022.  

 
 

No ano de 2022, foram houve redução de 
67 postos de trabalho, e estima-se que 
53.263 pessoas encontram-se formalmente 

empregadas em São Leopoldo. 

Dados extraídos em 14/03/2022. 

Canoas 851 275

Gravatai 262 192

Novo Hamburgo 24 -1.600

São Leopoldo 249 -557

Saldo - Emprego Formal
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2
4

9

-3
7

3

5
7

8

2
8

5

-5
5

7

4º Tri/2021 1º Tri/2022 2º Tri/2022 3º Tri/2022 4º Tri/2022

Estoque de Emprego Estimado 
em Dezembro de 2022:

53.263



Exportações trimestrais de municípios selecionados – US$/Milhões 

Fonte: Comex Stat 

SÃO LEOPOLDO 

Dados extraídos em 14/03/2022. 
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61,5 65,6 68,9

48,8

72,0

56,1

75,7

26,0 27,0
35,3 38,8 36,2 38,6 39,3 40,1 35,6

4º Tri 2020 1º Tri 2021 2º Tri 2021 3º Tri 2021 4º Tri 2021 1º Tri 2022 2º Tri 2022 3º Tri 2022 4º Tri 2022

São Leopoldo Gravataí Canoas Novo Hamburgo

Município

Taxa de crescimento 4º 

Trimestre de 2022 frente 

ao 4º Trimestre de 2021

Part. das exp. do 

município no total 

exportado pelo RS no 

4º Trimestre de 2022

São Leopoldo -19,6% 2,2%

Gravataí 3,6% 2,2%

Canoas 9,7% 1,3%

Novo Hamburgo -1,5% 0,6%



Principais Produtos Exportados por São Leopoldo 

Fonte: Comex Stat 

SÃO LEOPOLDO 

Dados extraídos em 14/03/2022. 

4º Tri

2021

1º Tri

2022

2º Tri

2022

3º Tri

2022

4º Tri

2022

Armas e munições 62,2 52,4 54,6 39,0 38,1 -38,7% 28,3%

Máquinas não elétricas, ferramentas e 

aparelhos mecânicos, e suas partes, n.e.p.
46,1 49,2 41,8 39,9 35,0 -24,1% 26,0%

Motores de pistão, e suas partes, n.e.p. 31,5 21,1 36,1 33,5 33,6 6,5% 24,9%

Couro 9,1 7,2 8,3 8,7 5,5 -39,3% 4,1%

Bombas (exceto bombas para líquidos), 

compressores de ar ou de outros gases e 

ventiladores; exaustores para extração ou 

reciclagem, com ventilador incorporado, 

mesmo não equipados com filtros; centrífugas; 

aparelhos de filtrar ou depurar; suas partes

0,6 0,9 2,2 2,5 4,7 661,4% 3,5%

Matérias brutas de animais n.e.p. 2,2 2,4 2,2 3,2 2,8 28,0% 2,1%

Alimentos para animais (não incluindo cereais 

não moídos)
2,2 1,7 2,0 2,0 1,7 -25,2% 1,2%

Ferramentas para uso manual ou em máquinas 1,0 0,8 1,4 1,3 1,3 33,6% 1,0%

Produtos diversos das indústrias químicas, 

n.e.p.
1,5 1,3 1,5 1,5 1,3 -17,0% 1,0%

Máquinas e aparelhos eléctricos, n.e.p. 1,3 1,2 1,1 1,0 1,3 -4,0% 0,9%

Outros setores 9,6 10,1 11,9 10,2 9,4 -2,1% 7,0%

Total Geral 167,4 148,2 163,1 142,7 134,6 -19,6% 100,0%

Principais produtos exportados

Taxa de 

crescimento 4º 

Tri de 2022 

frente ao 4º Tri 

de 2021

Participação do 

setor no total 

exportado no 4º 

Trimestre de 

2022

US$/Milhões



Os 10 Principais Destinos das Exportações de São Leopoldo e sua 

Representatividade na Pauta Exportadora (4º Trimestre 2022) 

Fonte: Comex Stat 

SÃO LEOPOLDO 

Dados extraídos em 14/03/2022. 

País
4º Trimestre 2021 

US$/Milhões

4º Trimestre 2022 

US$/Milhões

Taxa de Crescimento 

4º Trimestre

2021-2022 (%)

Participação nas 

exportações 4º 

Trimestre 2022 (%)

Estados Unidos 72,5 55,4 -23,5 41,2

Alemanha 7,7 14,3 85,0 10,6

Colômbia 9,0 7,1 -21,0 5,3

México 9,4 5,2 -44,3 3,9

China 10,2 4,5 -56,0 3,3

Índia 1,7 3,8 126,3 2,9

Hong Kong 3,0 3,8 27,6 2,9

Honduras 1,7 3,4 103,6 2,5

Argentina 4,8 3,3 -29,8 2,5

África do Sul 1,7 3,3 98,0 2,4

Outros países 45,9 30,4 -33,6 22,6

Total 167,4 134,6 -19,6 -

Estados Unidos
41,2%

México
3,9%

China
3,3%

Alemanha
10,6%

Índia
2,9%

Hong Kong
2,9%

África do Sul
2,4%

Colômbia
5,3%

Argentina
2,5%

Honduras
2,5%



SÃO LEOPOLDO 

A violência e, em especial, as taxas de mortes violentas são, em geral, correlacionadas com piores níveis de desenvolvimento humano. Para o Atlas  da 

Violência de 2021, desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), os aspectos que contribuem para explicar a 
violência são indicadores relacionados a seis dimensões: educação; pobreza; trabalho; habitação; gravidez na adolescência; e 

vulnerabilidade juvenil. 

Quais aspectos definem a violência? 



Segurança Pública 

Foto: Arquivo/Palácio Piratini 

SÃO LEOPOLDO 

A segurança pública é um tema de grande importância e 

costuma estar em pauta na imprensa e nas discussões cotidianas. 
Nesse sentido, o primeiro Boletim Socioeconômico da ACIST em 2023  

apresenta um panorama dos principais indicadores de 
segurança pública do município de São Leopoldo, 

Canoas, Gravataí e Novo Hamburgo.  

Foto: Arquivo/Palácio Piratini 

Indicadores Criminais 

• Taxa de homicídios; 

• Taxa de latrocínios; 

• Taxa de roubos; 

• Taxa de furtos; 

• Taxa de roubo de veículos; 

• Taxa de estelionatos; 

• Taxa de tráfico e porte de entorpecentes; 

• Taxa de delitos relacionados à armas e munições. 

Violência contra a mulher 

• Feminicídio tentado; 

• Feminicídio consumado; 

• Estupro; 

• Lesão corporal; 

• Ameaça. 

Os indicadores de segurança destacados neste Boletim são: 



SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

O Índice de Violência compreende as principais 
estatísticas dos indicadores criminais e de violência 
contra mulher disponibilizados pela Secretaria de 

Segurança Pública.  

O ano base é 2015 = 100. 

Considera: Latrocínio, Homicídio, Roubos, Roubos de Veículos,  
Armas e Munições, Feminicídio, Estupro, Lesão Corporal e 
Ameaça 

Índice de Violência 
Sem Considerar Estelionato e Furtos 

100,0

101,2
97,9

78,5

75,0

63,4

53,9

55,4

100,0

92,6

96,9

85,9

93,1

78,1

75,4

66,8

100,0

92,3

92,3

73,8

74,9

68,9

63,7

53,3

100,0

95,6

90,2

79,1

73,4
64,4

59,9

52,7

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

Canoas

São Leopoldo

Novo Hamburgo



SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

O Índice de Violência compreende as principais 
estatísticas dos indicadores criminais e de violência 
contra mulher disponibilizados pela Secretaria de 

Segurança Pública.  

O ano base é 2015 = 100. 

Considera: Latrocínio, Homicídio, Furtos, Roubos, Roubos de 
Veículos, Estelionato, Armas e Munições, Feminicídio, Estupro, 
Lesão Corporal e Ameaça 

Índice de Violência 
Incluindo Estelionato e Furtos 

100,0
100,6

94,5

82,0

85,0

125,8

194,7 191,1

100,0
90,1

90,6

84,0

93,8

173,7

247,0

276,2

100,0 93,6 87,2 85,0
88,4 120,1

169,9
151,8

100,0 93,0

85,0 83,1 82,4

92,2 107,8

115,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

Canoas

São Leopoldo

Novo Hamburgo



Homicídios 

SÃO LEOPOLDO 

Taxa de homicídios dolosos por 10.000 habitantes 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Homicídio doloso: quando o agente quis o resultado ou 
assumiu o risco de produzi-lo.   

2015 2021 2022

Canoas 138 56 71 -9,1 26,8

Gravataí 78 33 33 -11,6 0,0

Novo Hamburgo 80 28 25 -15,3 -10,7 

São Leopoldo 97 32 31 -15,0 -3,1 

Municípios

Homicídio doloso
Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

4,0
3,3

3,9
3,2

1,8 1,6 1,6
2,0

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

2,9
3,7

6,1

2,3 2,6
1,9

1,2 1,2

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

3,2

2,2
2,5

1,7 1,8
1,3 1,1 1,0

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

4,2

3,3
4,1

1,7 1,9 2,0
1,3 1,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Latrocínios 

SÃO LEOPOLDO 

Taxa de latrocínios por 10.000 habitantes 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Latrocínio: roubo seguido de morte.   

2015 2021 2022

Canoas 4 2 0 -4 -2 

Gravataí 6 1 2 -4 1

Novo Hamburgo 10 0 1 -9 1

São Leopoldo 6 0 0 -6 0

Municípios
Latrocínio Variação

2015-2022

Variação

2021-2022

0,12 
0,15 

0,03 

0,09 

0,03 
0,06 0,06

-

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

0,22 
0,18 

0,29 

0,14 

0,07 
0,11 

0,04
0,07

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

0,40 

0,08 
0,16 

0,08 

- - -
0,04 

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

0,26 

0,09 

0,17 

- -
0,04 

- -

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Roubos 

SÃO LEOPOLDO 

Taxa de roubos por 10.000 habitantes 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Roubo: subtração da coisa móvel alheia, para si ou para outrem, 
mediante grave ameaça ou violência à pessoa, ou depois de tê-la, por 

qualquer meio, reduzido à impossibilidade de resistência.   
(Resolução CNSP 184/08) 

2015 2021 2022

Canoas 4.178 2.421 2.015 -9,9 -16,8 

Gravataí 2.816 1.368 1.224 -11,2 -10,5 

Novo Hamburgo 2.966 988 946 -15,1 -4,3 

São Leopoldo 2.421 1.252 1.131 -10,3 -9,7 

Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

Municípios

Roubos

122,4 
118,6 

132,1 

107,7 
113,0 

83,7 

69,2

57,6

103,4 

114,3 111,8 

81,8 82,9 

52,0 

47,9 42,9

119,3 

112,2 
106,9 

93,6 

74,8 

51,2 
40,0 38,3

106,0 

100,1 105,2 

78,6 
75,2 58,2 

52,1
47,1

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas Gravataí Novo Hamburgo São Leopoldo



Furtos 

SÃO LEOPOLDO 

Furto:  subtração de todo ou parte do bem sem 
ameaça ou violência à pessoa.  

(Circular SUSEP 306/05)  

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Taxa de furtos por 10.000 habitantes 

2015 2021 2022

Canoas 5.625 3.765 4.081 -4,5 8,4

Gravataí 2.940 2.143 2.393 -2,9 11,7

Novo Hamburgo 4.124 3.151 3.357 -2,9 6,5

São Leopoldo 3.177 3.685 3.995 3,3 8,4

Municípios

Furtos
Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

164,8 142,8 

123,7 124,0 

127,3 

96,2 

107,7

116,7

108,0 111,3 

91,3 83,9 85,3 

65,0 
75,0 83,8

165,8 

141,2 

123,0 

135,5 129,8 

107,9 

127,4
135,7

139,1 135,4 

101,7 

133,1 

126,0 

105,5 

153,3

166,2

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas Gravataí Novo Hamburgo São Leopoldo



Roubo de veículos 

SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul e DETRAN-RS. 
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

O número de roubo de veículos em São Leopoldo aumentou continuamente 
entre 2012 e 2016, e a partir de 2017 verifica-se uma queda. 

2015 2021 2022 2015 2021 2022

Canoas 1083 254 235 -19,6 -7,5 184.612 211.306 214.851 2,2 1,7

Gravataí 649 177 199 -15,5 12,4 141.271 164.877 166.920 2,4 1,2

Novo Hamburgo 987 232 225 -19,0 -3,0 152.477 168.263 170.238 1,6 1,2

São Leopoldo 782 234 236 -15,7 0,9 108.979 129.995 134.892 3,1 3,8

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-

2022(%)

Municípios

Roubo de Veículos
Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 

(%)

Frota de Veículos



Roubo de veículos 

SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul e DETRAN-RS. 
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Taxa de roubo de veículos por 1.000 veículos da frota  

A taxa de roubos de veículos em São Leopoldo aumentou continuamente 
entre 2012 e 2015, e a partir de então verifica-se uma queda expressiva 

5,9 5,9
5,2

3,4 3,4

1,9
1,2 1,1

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas
4,6 4,6 4,3

3,2 2,9

1,8
1,1 1,2

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

6,5
5,9 6,0

5,0
3,8

2,6
1,4 1,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo
7,2 7,1

6,5
5,4

4,7

3,0
1,8 1,7

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Estelionato 

SÃO LEOPOLDO 

Taxa de estelionato por 10.000 habitantes  

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul. 
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Estelionato:  obter, para si ou para outro, vantagem ilícita, em 
prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, 

mediante artifício, ardil ou qualquer outro meio fraudulento.  

(DECRETO-LEI No 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940)  

2015 2021 2022

Canoas 546 3.984 4.278 34,2 7,4

Gravataí 459 2.539 2.490 27,3 -1,9 

Novo Hamburgo 693 1.765 1.895 15,5 7,4

São Leopoldo 423 2.124 1.830 23,3 -13,8 

Municípios

Estelionato Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 (%)

16,0 12,1 16,8 18,7 28,0

85,9

113,9122,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

16,9 14,4 16,0 22,2
29,2

61,5

88,9 87,2

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

27,9 30,1 24,6
32,2

38,9

59,8
71,4 76,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

18,5 15,5 17,6 22,8
31,3

63,5

88,4
76,1

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Tráfico de entorpecentes 

SÃO LEOPOLDO 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul. 
 Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Taxa de tráfico de entorpecentes por 

10.000 habitantes 

2015 2021 2022

Canoas 465 751 686 5,7 -8,7 

Gravataí 178 346 271 6,2 -21,7 

Novo Hamburgo 215 394 318 5,8 -19,3 

São Leopoldo 257 563 447 8,2 -20,6 

Municípios
Entorpecentes  Tráfico

Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

13,6 

10,1 

13,4 

16,2 
18,1 

21,9 

21,5
19,6

6,5 6,8 6,9 

8,6 

11,4 
12,8 12,1

9,5
8,6 9,4 8,8 

11,0 10,9 

13,8 

15,9

12,9

11,3 

12,1 
9,5 

11,5 

18,1 
20,2 

23,4

18,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas Gravataí Novo Hamburgo São Leopoldo



Posse de entorpecentes 

SÃO LEOPOLDO 

Taxa de posse de entorpecentes por 10.000 habitantes 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul. 
 Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

2015 2021 2022

Canoas 556 374 301 -8,4 -19,5 

Gravataí 293 184 199 -5,4 8,2

Novo Hamburgo 237 339 307 3,8 -9,4 

São Leopoldo 211 167 182 -2,1 9,0

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

Municípios
Entorpecentes  Posse

Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

16,3

10,2

15,6

23,2

18,1 17,8

10,7
8,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

10,8

5,3 6,0
4,0 4,5

5,5
6,4 7,0

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

9,5
12,5

10,0
7,2

14,8 15,2
13,7 12,4

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

9,2 8,9

5,1
7,0

12,0

9,2
6,9 7,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Delitos Relacionados à Armas e Munições 

SÃO LEOPOLDO 

Taxa de delitos relacionados à armas e 

munições por 10.000 habitantes 

Delitos descritos nos Artigos 12 e 14 da Lei do Desarmamento.  

LEI No 10.826, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2003. 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul. 
 Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 2015 2021 2022

Canoas 253 124 140 -8,1 12,9

Gravataí 177 91 75 -11,5 -17,6 

Novo Hamburgo 154 99 130 -2,4 31,3

São Leopoldo 168 101 87 -9,0 -13,9 

Municípios

Armas e Munições Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

7,4
6,8

5,2
4,5 4,7

3,7 3,5 4,0

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

6,5 6,1 6,0 6,4

4,8

3,2 3,2
2,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

6,2
7,7

5,7
4,7 4,2 4,7

4,0
5,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

7,4 7,8

6,0

4,2 4,2 3,6 4,2 3,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Casos de violência contra mulher em São Leopoldo:  
a Visão Geral 

SÃO LEOPOLDO 

Fonte: FEE Dados, Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 
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Violência contra mulher: Feminicídio Tentado 

SÃO LEOPOLDO 

Feminicídio tentado: homicídio doloso não consumado praticado 
contra a mulher por razões da condição do sexo feminino.  

Feminicídio (art. 121, § 2º, VI, do CP )  

*Para o cálculo da taxa foram consideradas mulheres com 10 anos de idade ou mais.  
Fonte: FEE Dados, Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Taxa de feminicídios tentados por 10.000 mulheres* 

0,8 0,8

0,4
0,6

0,5 0,4

0,2
0,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

0,6
0,5

0,6
0,7

0,6
0,6

0,8

0,5

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

1,1
1,0

0,5
0,4

0,3

0,8 0,8
0,9
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Novo Hamburgo

1,1
0,7 0,6

1,2

1,9

0,3

0,9

0,4

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo

2015 2021 2022

Canoas 13 3 5 -14,7 66,7

Gravataí 7 10 6 -2,5 -40,0 

Novo Hamburgo 12 9 11 -1,4 22,2

São Leopoldo 11 10 4 -15,5 -60,0 

Municípios

Feminicídio tentado
Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)



Violência contra mulher: Feminicídio Consumado 

SÃO LEOPOLDO 

Feminicídio: homicídio doloso praticado contra a mulher por razões da 
condição do sexo feminino.  

Feminicídio (art. 121, § 2º, VI, do CP )  

Taxa de feminicídios consumados por 10.000 mulheres*  

*Para o cálculo da taxa foram consideradas mulheres com 10 anos de idade ou mais.  
Fonte: FEE Dados, Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

2015 2021 2022

Canoas 1 4 2 1 -2 

Gravataí 2 1 3 1 2

Novo Hamburgo 1 2 2 1 0

São Leopoldo 3 2 1 -2 -1 

Municípios

Feminícidio

Variação

2015-2022

Variação

2021-2022

0,1

0,2

0,1 0,1

0,1

0,1

0,2

0,1

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

0,2

0,1

0,2

0,3

0,2

0,1 0,1

0,2

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

0,1

0,3

-

0,1

- -

0,2 0,2

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

0,3

- -

0,3

-

0,3

0,2

0,1

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Violência contra mulher: Estupro 

SÃO LEOPOLDO 

Estupro:  Constranger alguém , mediante violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro ato 

libidinoso.  

Estupro (art. 213, do CP )  

Taxa de estupros por 10.000 mulheres* 

*Para o cálculo da taxa foram consideradas mulheres com 10 anos de idade ou mais.  
Fonte: FEE Dados, Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

2015 2021 2022

Canoas 61 113 108 8,5 -4,4 

Gravataí 58 72 95 7,3 31,9

Novo Hamburgo 32 47 50 6,6 6,4

São Leopoldo 37 47 38 0,4 -19,1 

Municípios

Estupro
Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

3,9

1,7

3,2
3,8

5,3
6,5 7,0 6,6

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

4,8

7,6

4,9
6,2

4,3

6,9
5,7

7,5

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

2,8
3,5

3,9

3,1

4,6
3,9 4,0 4,3

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo

3,6 3,6 4,0

2,9

4,4

5,5

4,4
3,5

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo



Violência contra mulher: Lesão Corporal 

SÃO LEOPOLDO 

Lesão Corporal: Consiste em todo e qualquer dano produzido 
por alguém à integridade física ou à saúde de outrem.  

Lesão Corporal (art. 129, do CP )  

*Para o cálculo da taxa foram consideradas mulheres com 10 anos de idade ou mais.  
Fonte: FEE Dados, Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Taxa de lesão corporal por 10.000 mulheres* 

2015 2021 2022

Canoas 751 714 636 -2,3 -10,9 

Gravataí 664 392 392 -7,3 0,0

Novo Hamburgo 514 309 287 -8,0 -7,1 

São Leopoldo 657 399 397 -6,9 -0,5 

Municípios

Lesão corporal
Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 (%)

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 (%)

47,8 

46,8 
46,7 43,5 

47,1 
43,6 

44,0
38,9

54,5 
51,4 51,1 44,8 

39,5 33,1 
31,2

31,0

45,1 
42,8 

39,8 

32,3 30,5 
28,0 26,5

24,5

64,8

49,6

44,2
42,0

44,3
41,1 37,4

36,9

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas Gravataí Novo Hamburgo São Leopoldo



Violência contra mulher: Ameaça 

SÃO LEOPOLDO 

Ameaça: Caracteriza-se por ação, fato, gesto ou palavra que 
intimide ou atemorize alguém, ou qualquer outro meio simbólico 

de causar mal injusto e grave.  

Ameaça (art. 147, do CP )  

*Para o cálculo da taxa foram consideradas mulheres com 10 anos de idade ou mais.  
Fonte: FEE Dados, Secretaria de Segurança Pública – Rio Grande do Sul.  
Elaboração: Núcleo de Excelência Competitividade e Economia Internacional – UNISINOS 

Taxa de ameaça por 10.000 mulheres* 

2015 2021 2022

Canoas 1.421 1.104 989 -5,0 -10,4 

Gravataí 1.220 665 669 -8,2 0,6

Novo Hamburgo 967 717 562 -7,5 -21,6 

São Leopoldo 902 726 555 -6,7 -23,6 

Municípios

Ameaça Taxa de 

crescimento 

média anual 

2015-2022 

Taxa de 

crescimento 

2021-2022 

(%)

90,4
74,8 71,7 74,4

83,3
69,3 68,1

60,5

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Canoas

100,2
84,9

77,0
68,9 69,4 67,6

53,0 52,9

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Gravataí

84,8 79,6 76,0 70,4 70,3 66,4 61,5
48,0

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Novo Hamburgo
89,0 86,7 85,7

71,3 73,4 71,2 68,0

51,5

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

São Leopoldo




